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RESUMO

O Eucalyptus radiata é uma espécie vegetal que se destaca por ser uma fonte economicamente rentável de óleos essenciais (OE) com atividades biológicas de ação antiinflamatória, antioxidante, analgésica, bactericida que em geral, sendo estas atribuídas ao composto majoritário 1,8-cineol. Para tanto, elaborou-se um creme de uso tópico com OE de E. radiata, que foi submetido a caracterização físico-química. Pode-se evidenciar que o creme elaborado nas concentrações (1,5, 3,5 e 5%) apresentou aspecto homogêneo característico de emulsão fase oleosa/aquosa (O/A), sem presença de grumos. Quanto ao pH e a densidade, não houve grandes variações entre as formulações com diferentes percentuais do OE da E. radiata, sendo que todas as formulações apresentaram caráter ácido, pH (3,82 - 3,90). No teste de estabilidade acelerada, o creme não apresentou alterações significativas no aspecto, cor e odor e não houve variação nos valores obtidos de pH e densidade. Portanto, o processo de utilização do OE de E. radiata na formulação de um creme apresentou-se ser viável, mantendo o odor característico do óleo. O creme apresentou boa compatibilidade com o OE de E. radiata, obteve adequada espalhabilidade, não apresentou mudança de coloração, mantendo-se constante sua estabilidade na maioria dos testes realizados.
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ABSTRACT

Eucalyptus radiata is a plant species that stands out for being an economically profitable source of essential oils (EO) with biological activities of anti-inflammatory, antioxidant, analgesic, bactericidal action that, in general, are attributed to the major compound 1,8-cineole. For this purpose, a topical cream was prepared with E. radiata EO, which was subjected to physicochemical characterization. It can be seen that the cream prepared in the concentrations (1.5, 3.5 and 5%) presented a homogeneous aspect characteristic of an emulsion oily/aqueous phase (O/W), without the presence of lumps. As for pH and density, there were no major variations between formulations with different percentages of E. radiata EO, and all formulations showed acidic character, pH (3.82 - 3.90). In the accelerated stability test, the cream did not show significant changes in appearance, color and odor and there was no variation in the values ​​obtained for pH and density. Therefore, the process of using E. radiata EO in the formulation of a cream proved to be viable, maintaining the characteristic odor of the oil. The cream showed good compatibility with the EO of E. radiata, obtained adequate spreadability, showed no color change, keeping its stability constant in most of the tests performed.
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INTRODUÇÃO

O óleo essencial (OE) de eucalipto (Eucalyptus sp.) é um dos produtos naturais disponíveis, na flora brasileira, que destaca-se por diversas aplicabilidades como na queima para produção de combustíveis, além de apresentar diversas ações biológicas como ação antimicrobiana, antifúngica, repelente, acaricida, nematicida, entre outras atividades, que são possivelmente atribuídas a diversidade bioquímica presente nesse óleo que em sua maioria é composto por diferentes tipos de terpenos (FILOMENO, 2016). Entre as espécies de eucalipto, a espécie Eucalyptus radiata também contempla em sua composição uma diversificada gama de terpenos e outras moléculas bioativas (NISHIMURA et al., 1979), que podem desempenhar importantes atividades como já relatadas para esse gênero (DHAKAD et al., 2017). No entanto, os estudos envolvendo suas potenciais ações biológicas ainda são escassos, sobretudo estudos envolvendo a capacidade de estimulação de processos de cicatrização em organismos vivos. Assim, a presente pesquisa teve como alvo a produção de um creme a base do óleo de Eucalyptus radiata.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o preparo do creme, inicialente adquiriu-se o óleo essencial de E. radiata na empresa Do Terra international. O mesmo acompanha certificado de pureza e caracterização cromatográfica com identificação de seus constituintes. O creme foi preparado conforme descrito na Farmacopeia Brasileira 6ª edição (2019) e em Tibiriça et al. (2020), em uma Farmácia de manipulação localizada no município de Floriano-PI, por meio da adição de fase aquosa sobre a oleosa, sob agitação, à temperatura entre 75º a 80ºC. Os insumos ativos farmacêuticos utilizados na formulação para do creme, bem como, a porcentagem presente e a função correspondente estão descritas a seguir (Tabela 1) sendo separadas nas fases A (aquosa) e B (oleosa) com as respectivas funções. A fase C foi adicionada após o sistema ter sido emulsificado.
Tabela 1 - Formulação do creme com respectivas fases e insumos utilizados na formulação e função
	Fase
	INCI
	Função

	A
	Acqua
	Veículo

	A
	Disodium EDTA
	Sequestrante

	A
	Glycerin
	Umectante

	B
	BHT
	Antioxidante

	B
	Álcool Cetoestearílico
	Emulsificante

	B
	Cyclopentasiloxane
	Modificador sensorial

	B
	Cyclomethicone
	Modificador sensorial

	B
	Dry Flo
	Modificador sensorial

	B
	Aristoflex
	Espessante

	B
	Amigel
	Espessante/Emulsionante

	B
	Lipomulse
	Emulsificante

	C
	Phenoxyethanol + Paraben
	Bactericida/conservante.


Fonte: elaborada pela autora. INCI = Internacional Nomenclature of Cosmetic Ingredients

Após, a incorporação do OE ao creme, esse bioproduto foi encaminhado a um laboratório industrial farmacêutico (Sobral) do município de Floriano-PI, para análise e caracterização físico-química. Ressaltando que os respectivos percentuais do OE de E. radiata elencados para produção do creme, foram escolhidos baseados em concentrações utilizadas por estudos como de Jesus et al. (2021). Adicionalmente a literatura ressalta que formulações a base de 2% de OE é utilizado para peles muito sensíveis e com inclinação para alergias, 3% de OE são indicadas para massagem aromática e melhora da ação medicinal, 5% de OE são recomendadas visando tratamento de problemas agudos como dores e inflamações graves e 10% de OE utilizado para tratamento de problemas crônicos, doenças degenerativas, infecções e inflamações graves, sendo que deve-se sempre estar atento a constituição bioquímica dos OEs que são ricos em cetonas ou fenóis e não devem ultrapassar a 1% da formulação. (AROMAVIDA, 2021). O estudo de estabilidade da formulação desenvolvida foi realizado em diferentes ambientes (geladeira, ambiente e estufa a 35°C) durante 30 dias, para tanto foram observados parâmetros quanto aspecto, cor, odor, pH e densidade. As amostras foram retiradas da estufa e geladeira 30 minutos antes das análises. Para análise físico-química do creme foram realizados o teste de centrifugação, onde foram utilizadas 5g do creme a base de OE de E. radiata, acondicionadas em tubos de ensaio e levados à centrifugação a 3000 rpm por 30 minutos, à temperatura ambiente, para observação de uma possível separação das fases. Na determinação do pH aparente foi utilizada uma proporção de 2g do creme para 20mL de água destilada, em seguida diluídas e homogeneizadas por meio do vórtex, transferidas para o tubo de ensaio e levadas para a análise no aparelho medidor de pH. A determinação da densidade foi baseada na determinação da massa do picnômetro vazio e da massa com seu conteúdo com água, recentemente destilada e fervida a 20 ºC (BRASIL, 2019b).

RESULTADOS

Nas observações preliminares, em vidro de relógio, após centrifugação, da formulação a base do OE de E. radiata, ao longo de 10 dias, pode-se verificar aspecto homogêneo característico de emulsão fase oleosa/aquosa (O/A), sem presença de grumos. De acordo com a caracterização físico-química do creme a base do OE de E. radiata foi evidenciado que, em relação ao pH e a densidade, não houve grandes variações entre as formulações com diferentes percentuais do OE de E. radiata,  sendo que todas as formulações apresentaram caráter ácido de pH.
Nas observações preliminares, em vidro de relógio, após centrifugação, da formulação a base do OE de E. radiata, ao longo de 10 dias, pode-se verificar aspecto homogêneo característico de emulsão fase oleosa/aquosa (O/A), sem presença de grumos. Evidenciou-se que, em relação ao pH e a densidade, não houve grandes variações entre as formulações com diferentes percentuais do OE da E. radiata, sendo que todas as formulações apresentaram caráter ácido de pH (3,82 - 3,90). A pele humana apresenta pH levemente ácido (4,6 – 5,8), o que contribui para a proteção antimicrobiana na superfície da pele, dessa forma é importante verificar o Ph de diferentes produtos tópicos, que estão disponíveis no mercado, com intuito de não promover variações bruscas do pH natural da pele, o que pode expor a pele a uma série de agentes agressores, em especial microrganismos (PINTO et al., 1997; RODRIGUES, 1996; RODRIGUES, 1995). No teste de estabilidade acelerada, observou-se que o creme com OE de E. radiata esteve em conformidade segundo os critérios de avaliação do Guia de Estabilidade da ANVISA (2010), uma vez que não houve alterações significativas no aspecto, cor e odor e não houve variação nos valores obtidos de pH e densidade. “Os ensaios de estabilidade de produtos cosméticos visa determinar o comportamento das formulações durante meses ou anos, submetendo-os a diferentes condições de armazenamento” (COELHO et al., 2016).

CONCLUSÃO

O gel creme a base do OE de E. radiata reúne qualidades tanto físico-químicas quanto uma composição bioquímica relevantes, destacando-se o 1,8-cineol que por possuir bioatividades, que se tornam oportunas para o desencadear da cascata de eventos que culminam no processo de cicatrização tecidual. Sendo este um produto novo é necessário ser mais bem investigado. A partir de estudos na elucidação de potencialidades biológicas dessa formulação, em como realizar testes antimicrobianos, abrangendo um espectro de cepas bacterianas, fúngicas, protozoárias, entre outras e, também investigar seu potencial toxicológico.
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